Quadro 3 – Principais resultados sobre a produção acadêmica brasileira de aprendizagem organizacional

	Eixos de Análise
	Detalhamento

	1. Caracterização da produção
	a. Caráter interdisciplinar da area com expressiva interface  de Administração e Psicologia (53,5%);

b. Origem institucional dos trabalhos: 6 instituições respondem por 72% dos artigos publicados (UFBA, USP, UNISINOS, UFSC, UFPR E UFRGS);

c. Subtemas abordados: mudança organizacional, inovação, cultura organizacional, competitividade, teoria organizacional, grupos no trabalho, comportamento gerencial, produtividade no trabalho, impacto de tecnologia, desempenho no trabalho, comunicação no trabalho, processo de decisão, liderança, relações interpessoais e conflito nas organizações;

d. Termos ou conceitos mais utilizados: aprendizagem organizacional (72%), aprendizagem e individual e organizações de aprendizagem (46,5% cada), double loop (35%), single loop (28%), cognição (28%), memória organizacional e aprendizagem de grupo (14%), rotinas defensivas e acomodação (9%).

	2. Estratégias de investigação
	Revisão de bibliografia: 3; Ensaio: 7, Relato de experiência: 14 e Pesquisa com desenho de investigação: 19

	3. Referências conceituais
	1. Trabalho com literatura predominantemente estrangeira (74,4%), sendo a maioria norte-americanos (33,62%)

2. Trabalhos com equilíbrio entre literatura estrangeira e nacional: 16,3%

3. Trabalhos só com literatura estrangeira: 7%

4. Trabalhos só com literatura nacional: 2.3% 

	4. Distinção entre as abordagens (AO x OA)
	1. Posicionamento dos artigos: 23 em AO e 12 mais vinculados à OA (em 8 não foi possível classificar) – descrição x prescrição.

2. Existência de características que distinguem as duas abordagens

3. Semelhanças nas duas abordagens: organização como unidade de análise, predomínio de pesquisas empíricas, metodologia de corte transversal.

	5. Principais considerações
	1. Resultados parecem confirmar aspectos apontados em trabalhos internacionais anteriores de avaliação do estado da arte no campo de aprendizagem organizacional

2. Bifurcação do campo foi evidenciada – AO e OA – embora a fronteira entre elas pareça ser mais fluida do que na literatura internacional

3. Predomínio de literatura estrangeira (principalmente dos Estados Unidos)

4. Predomínio do foco em dimensões macroorganizacionais

5. Concentração de estudos com orientação empírica

6. Predomínio estudos com corte transversal


Fonte: elaborado pelos autores com base em Loiola e Bastos (2003)

